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NOÇÃO DE EMPRESA
As empresas, são consideradas células base da atividade
económica, são vulgarmente entendidas como conjuntos 
organizados de meios materiais (técnicos e financeiros) e 
meios humanos, virados para a produção de bens e 
serviços.

Fases do ciclo de vida das Empresas
- Institucional
- Funcionamento
- Liquidação

FASE DE FUNCIONAMENTO OU EXECUÇÃO
Na qual se desenvolve todo o processo de transformação, ou 
seja, o de produção dos bens e serviços, com vista à
obtenção de certos resultados

No decorrer da sua atividade económica, a empresa 
estabelece relações, uma viradas para os aspetos internos, 

outras viradas para o exterior

Estas relações traduzem-se em fluxos de bens e 
serviços, aos quais correspondem normalmente fluxos 

monetários no sentido inverso
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FLUXOS DA EMPRESA

Fornecedores
(mercadorias, matérias 
primas, serviços) 

Compradores
(mercadorias, produtos, 
serviços) 

Compras

Produção

Vendas

Gastos

Rendimentos

Caixa / Bancos

Compradores

FINANCEIRA ECONÓMICA TESOURARIA

BALANÇO D. RESULTADOS D. FLUXOS CAIXA

Fluxos reais Fluxos monetários

Fornecedores
Despesas

Receitas

Pagamentos

Recebimentos

ÓTICAS DE ANÁLISE DO FENÓMENO 
PATRIMONIAL
A fase de funcionamento da empresa pode ser dividida em 
3 óticas de análise distintas, que evidenciam o dia a dia da 
empresa

ÓTICA FINANCEIRA
Diz respeito ao movimento da empresa perante o exterior

Está diretamente relacionada com a remuneração dos 
fatores produtivos (MOD, MP) e dos bens e serviços 
transacionados
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Assim temos:

Despesa – Corresponde à remuneração dos fatores produtivos 
(Ex.: MP)

– Vai provocar saída de valores monetários da 
empresa

Obrigação

Receita – Corresponde à remuneração das vendas efetuadas
e dos serviços prestados

– Vai provocar entrada de valores monetários na 
empresa

Direito

ÓTICA ECONÓMICA
Está diretamente relacionada com a transformação e 
incorporação dos diversos materiais, mão-de-obra, matérias-
primas, etc., até se atingir o produto final (bem ou serviço)

Nesta ótica podemos identificar:

Gastos – dizem respeito aos valores incorporados na 
produção e aos gastos incorridos durante a produção

Trata-se de um sacrifício de recursos, com vista à obtenção 
de rendimentos
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Rendimentos – respeitam aos produtos acabados de 
fabricar e aptos para a venda, ou seja, aquilo que a empresa 
foi capaz de gerar internamente através dos consumos de 
recursos que realizou (Gastos)

A empresa ao consumir bens e serviços tem 
gastos, ao produzi-los tem rendimentos

ÓTICA DE TESOURARIA (ou DE CAIXA)
Corresponde às entradas e saídas de meios monetários 
da empresa

Recebimentos – dizem respeito às entradas de valores 
monetários na empresa

Pagamentos – correspondem às saídas de valores 
monetários da empresa

EXEMPLO

 A empresa “Transformadora, Lda.”,  adquiriu, em 1 out. de 
N, 1000 kg de cereal ao preço de 0,50€/kg, para proceder 
à sua moagem

 A dívida resultante desta aquisição será paga no dia 15 de 
dez. de N

 Durante o mês de novembro efectuou a moagem de 
apenas 500 kg de cereal, sendo a farinha resultante desta 
moagem (400 kg) vendida a 1,00€/kg, em 3 de jan. de 
N+1, recebendo-se o valor desta venda em 15 de jan. de 
N+1

 Pretende-se:
 A identificação dos fluxos ocorridos e a análise, nas diferentes 

óticas, dos fenómenos patrimoniais ocorridos.
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Fluxos reais:
- Compra – 1 de out. de N
- Venda – 3 de jan. de N+1

Fluxos monetários:
- Pagamento – 15 de dez. de N
- Recebimento – 15 de jan. de N+1

TESOURARIA
Recebimento

15 jan.
N+1

Recebimento do Cliente
400kg X 1,00€ = 400€

FINANCEIRA
Receita

3 jan.
N+1

Venda da Farinha
400kg X 1,00€ = 400€

TESOURARIA
Pagamento

15 dez. 
de N

Pagamento ao Fornecedor
1000kg X 0,50€ = 500€

ECONÓMICA
Rendimento

novem
bro

Produto Acabado (Farinha)
400kg X 1,00€ = 400€

ECONÓMICA
Gasto

novem
bro

Consumo Cereal
500kg X 0,50€ = 250€

FINANCEIRA
Despesa

1 out.
N

Compra Cereal
1000kg X 0,50€ = 500€

Ótica de AnáliseDataFacto Patrimonial


